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l~ecebemos, 

Bibfü,fheca ewncmic", n ... _12, l3 e 14. - 1Yorõe~ de 

ariihn>etira e do syalen,a me/rico decimul, por }Jnnuc\ 

R odrigues d1, C'oun. - Deu11 ,ia naturez!<, pl'r Cnmillo 
J:?l,m n.,,rion, 1.0 e 2.• !l.rno, edi~~o Ga,nier. - Re,z,o~la 

ao bitpv dó R io de Janeiro, 2.• plirtc, por Jcsó l'a lmtllu. 
- U ca,a/ieo doa ca,1tinM, de C,nneiro Villelfl. -Amor e 

rfrtude, dr,,mnlhi",o cm 4 nél'-"', por Joílo }lodrigm·a Lins. 

- Biblfotlatca ,·omanticu, n ... 1 e 2. - R eti;;ta do AlheMu, 
orgnm <lo Atl,,·ucu Atndonko, u."' ~ e ó. - 1/ela/v,-io do 

Bunco Lun.rnuciul, "i'rt!'cntt1du em nsH•mbléu g~1,ol du$ 

accioni6tus, i,clo 1'..~m. Sr. YiH·uu(lc de S. tialv,od<Jt de 

Jila110si11ho,;.-J1datw-io dn b1blio1bcc>1 .llunkiJhl,n1-rc­
scnt>0dopelo bibliothe,;arioAttonrnlforcul,modc Lmrn.­

R efotof'iv aprt;;cnrndo Í<al'llcmblé11 gemi dos 11ceioni&tas do 

:Uancodo t.:omrnerciopclo seu presidente, oen11dor Antonio 
CBndido <ln <..:ruz )lucbndo. 

Muito obrigados! 

Agrndeeemvs: 

AOll professores de muõica da orchestra do Ca ssino o 
convite que nO!:I cnvi11ram pnn1 o concerto de occarin11s, 
no din 4, no ( 'on;,,en·111orio d(l llusica. 

O progrnmma da E x1,o~içiio Industrial lilurnincnse, 

orgnnisadnedirigid11peluJl utunçiiol'hilnntropicnel'ro­
tcctora. 

Ao Congresso Brnzilciro agradce<Jmos o oonvitc que 

nos fez para 8SSÍ8\Íllllv$ '"' Luuc do diu ~7 do corr<Jnto 

Ao distineto maestro portuguez Migud Angcio l',·rc1r~ 

agradeccmOll tnmbem o ter-nos convidado Jl<trn a 11udiçíio 
que fez do sua opern Eurfoo. 

Aos Srs. :Manuel Moroira Ne,·es & C. agrndeccmos o 
bollo queijo de "Minas Gcraes que nos remettcr11m. 

P arece que, i.nt.es do nol-o mandarem, comeram um 

pedaço, por isso que eequcccrnm-sedaa competentes banant1s. 

Amoo DoM BrnAS. - Tu disseste no nosso ultimo 
numero, trntando d03 suicidiOll .. que II auctoridndefranzc 

c.s eobr'olhos e os manda par!l casa.• 

Ora saberás quo isto aqui niio é Diario O.ffidal, para 

sedcs<--ompór Rssim ne auctoridndcs: a verdndc é que es­

tas, niio mandnm os sobr'o\hoa para~casa, quando os 

fnm~cm; m11ndam-Oll ... bugiar. 

A' Sua Magestade o Imperador. 
JJejestade! 

Besouro, pela prirnei1·it \·ez que 
se dirige n vós nliosente aquollns 
indeéisõcs, nqnollcs trcmor(ls e 
nquell(ls cnl:1frios, aquellns duvi­
dns, e gngniccs dos que pela 1iri­
mci1·a vez se accn:1m1 da vossa 
1·enl pessoa. Muito pelo contrn­
rio o Besouro sen te o seu 1.1spi­
riío l:1rgo o dcsnfog:Hlo n rumi­
nnr umns c·onflas, que vos tem 
que dizur; e ó que: 

U s subditos, o,; bons 11ubditos, 
os 1mcificos subdito~ do vossn 

1lojestado tontnm-se . nos rnilhlu·ús. n'ústu ceksto 
impe1·io, quo, nn mut gnsta e ,;nfri~la chapn,. se 
csten<lD do üyapock ao Prnt:~; porem o~ subdi.tos 
especiues, aqnellcfl 9-11c uma ~1rcumstnnc1a da Y1da 
os· fez mai s notavcis e quol'ldos iios vossos olhos, 
não í'ÜO U111tos; ,;ão pouúos, ó verdade, pon'm 
bastnm par:, 8n('ia r n ~ympnthin ta nina de vossii 
Mll"C~1lldC. Um d'c8f!CS Ó O VOSl<O scmprn lcm­
bra~lo con1<ul do New.Yol'k 

cion~.i~g:~\:
1i:1d/i:~i~1idc~·

0
~o
0 l::::\~~9~1~1!~~~: 

sivel para com o seu passndo; in~oborentc o an­
tithet ico com um credo, que rez111·a cm bons e 
jií idos tem1ios. . . 

E' que o vosso cons11\ foi si mplesmente um 
republicano; um rúpublicnno do tempo de nl­
gurn> dos vossos rnini r;!i·os, que jurnram todor; 
arrnncnr as t"ügalias e os direitos com que vos 
apreficntncs, nlm oçais, jn.11\nis e sois. º. meu nn­
pcr:1dor; o vosso con,;11! Jllrou uns d11·c1los,abrn­
çou 11n1ii:;1 corn•icçõcs, que siio mui divcrsns e 
destoam do seu modo de proceder do hoje. 

D-0veis no entnnto estar sntisfcito; porém 
para nós o acto do senhor con.sul de Ncw-York 
pnra com nqu e\le pobre gnló, fc1;-ll10, . a ellc, que 
já era conhecido (:o.mo um Tt11m c1dadiío, um 
máo homem o oqnoo mnis-um YOSSO mui digno 
funceionario . 

Assim, ,\l agcstade, só pedimos a prosperidade 
vossn, do pniz o dos vossos cons11lcs,especial­
ment1.1odo.Ncw-York ... o assigno-mopclo Besouro : 

Não mais insomnias 
Rccipc : ])'um folhetim, 
Quo tonha Aleesle no fim; 
L eitl só columnn e moin 
A' noute, depois . .. da c-0ia. 
Do remcdio faça uso 
Mus evite o abuso. 
.F.' ta nta a semirnboria 
Que provoca a IDthargia!! 

KIT. 

Da. K. MARÃO (*) 

(•) Oom llcenÇ<OdoSr, ,!. !"""'" · 
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O voto livre 
uo 1·eg-osijo! 

Quo alegria! 
(lw.1folia! 
Foi :1 sem a na· do voto 

)Í\'l"C. 

Aquclla cm que nós, ci­
dadiio,; bra1.ileiros, cxcrcomos 
o M~1·:1do direito tio vot.o, 
outhorgudo pelo nJAAO pacto 
fundamcnt:il. 

Quo nlogria! Quo folinl 
Ojuloi!oinva<lo-nos<los<lo 

a miz dos c:1bellos nló 1\$ niizes das unlrns dos 
pós! · 

Vouimos! 
E~t:1s tros syllnba"', qua~i que nos f:ur.cm 

dr1m;nr a polka ! Vot1\rnos! Oh! como ó bom 
votnr! Como ó bcllo cumpril" um do'l'"or tiio 
augusto!(•) 

E que nos vo11h1u11 di,;or que mio somos um 
povo na puj,rnça d:1 sua libm·dadol Que ') d1gr1m, 
o vej,1m se :dg1Him acredita 0111 t:d calumnia! 

E como niio fôra ms;,,im? 

]~sta mos ou niio e11tamos no regimon lib0-
ml? 

O que diz o Diario Q_{tir:iat a ;tal respeito? 
Diz quo sim. Pois, bom, 01·a nhi estii ! . 

Porventura o facto de se neg:u· entrada na 

fit~t~;: ;:t'.::s nT;~:::~e;o~~:~ i~n~~i~'l n{:~c~~i-;~i~ 
do voto? · 

Seguramente, r1iio, mil vezes niio! 
O q110 tal prohibiçiiu pódo rernllnr ó o mais 

Jouvnvol desejo dn pa1·lo do go\·crno. 
l~slá ovidentcmonto domon,-u·ado que csla 

clrnp;\ a que ~o chama progreJJ/JO dos povos, de-

J]~1~:~:cf\~~~t~~1:~~1tii.'.:~c'.~t~Z1~ n;.~~~~~o d~oid;~:; 
systema cloitui·:d, {1 sua ndmillistraç;1o dü justiç:1, 
il.s suas iudustrias, etc., etc. 

Ora o governo q11e folizmonto nos rege é li­
beral, o como mi niio J>Ódo scniio desejar que o 
pniz seja tamhem libornl. N'este caso o que foz 
o governo de D. Gi1spnr? 

Supprimo tudo que niio C liberal para ter 
maioria. 

01·a, ahi ostil t 
F, \' Í m o voto livro t . 
Tiio livre, exercido com tanta franqueza o 

tuo J\. vontade,. quo om :1!gum11s frcguezi:1s, nem 
ao fez caso d'aquella prescripçiio legal que de­
termina qno o voto scj:1 secreto. 

Os votantes, pam niio se confundirem o niio 
se esquecerem dos nomes om que n sua conscien. 
eia os mandava votar, pozeram uma marca. Ex1\-

{4)Ao~m,00Ao10nlo. 

ctamonto como os b111·rns na feira do Sorocaba. 
Os vot:mtos s:1o forrados na anca p11rn n:io so cs-­
tramalh1u'{)m. . 

.E VÍ\'ll ó voto liv1·0! 
Exercido eom tnnlo cnthu<1insmo, qnc om 

alguma" freguczias <lor,i.m-so casos \"Crdadoira­
mcntc ext1~10rdinario;:; e que provnm a sant:~ 
exaltaçiio p:1triotic:1 dos pnu·loticos \'Otantos. 

Na Gloria, chamado um \'Ot:rnte, tiio fôra. 
de 11i ulle ficou, que se dirigiu pa,~i n mcz:1, tro.. 
mulo de alegria, os olhos liumedcoidos pelas la­
grimas do reconhecimento o a \"OZ sumida. 
. O infoliz cstendou o. bmço para entregar a 

hsta. Por um acaso, porem, m\ m:io com quo 
torminnva esse h1·aço, om voz d:1 lista, estan~ 
uma naYalha do móh1. 

Foi necus~ario o rnez:1rio dizer-lho: 
- A outra, seu diabo! 
E eHt:1o appnrcccu :1 lis1nl . 
Em Sant'Anna tambem depois de chamado 

cliogou-se à mcza um vot:111tc. Este ficou cst:\­
tico. 

Um dos mezarios: 
- Dií cá aquillo qno lhe dei ha pouco. 
E o homem meLto a miio no bolço, :tpro. 

scnt:1 uma nota do 10$000 róis o diz chorando ; 
- (luem dá e torna a pedir ... 

~i J\li~~'.~\-:tii:•~1;:~n~il tc1.:11·io repetir: 

dar ~ 110 01:~t~~ 
1
~;P~.i°~~;;t~·c~lof:-01\1~~ir tendo que 

Ora nhi ost:í! 
J~ viva o voto linc l 
E ,1iva D. Ga,~p:1r ! 

Unico meio de ter a hora certa 
O re~ular-<:o a gente polo seu rclogio sa. 

hcndo C:1tl;\ um quantos minutos C'lle ostá 'ntra­
zado. 

X. 

A mulher que ri 
Podeis descer ao circo, esplcndida senhora ! 
Alti onde. o prazor cslridulo começa, 
Onde renvc a força, onde oslrebucha o oessa 
:Foi que Gwynp[aino riu, o titero que chora'. 

O l"iso quo cr1tr'abris como na flõr sonora 
J~· o risc, farça l, nrlistico, Condessa! 
J)iffore: O lord tinha a mascnrn da peça 
E vós trnzcis no rosto a mascara. da au:ora.. 

Podeis transpôr, eomtttdo, ó fina flôr de "O.ze t 
Ao salto, :ís :iscenções aercas do funamb~lo · 
A ritoa de pnnhaes do circulo <ln phrnse. ' 

'.l'ransponde! as multidões sa~dam-vos no plectro! 
'.l'r:i.nspondc! a. maldiç:lodo ultimo noctambulo 
Faz ostr11gi1· do longo o Utego do metro! 

F oNTOURA XAVIER. 



Jl1 eei,jáseique tenho®<'-Ortar 0Jc11bello., 
n,io quero p11ree<ir o Christo n'Mte C11lv11rio. - P,e. 

~~~" r~;~ 1:0(J!~:11~:~, 11~!~ /11~!':d~~"~i '\ef:;i: · 
dovo ,er outr11 coi~11 - sou mo:etro, enbollo curto. 

- Sim, meu senhor, ó m11i1 reonomico e mal5 
fr•'--"<l0,-1oufortoem cortes-d~11nco. 

F,• n'ei;t,:momcntoque i porta dii uln i 
fN-_eue1. agaiatado: Oh! ,nutre tem. obr<i 
jeito1 

- Ui, 1e,.1 Gaspar,~pare que me foro 
1emprP na orelha. 

- Niio tem duvida, meu Hmhor, é por 
causa do Mte curto. 

-&i me vier)nflammaçiio? 
Me.tro. -Jásciqueasoffre. 
X,lr!I . - J á sd, é propriednde minlu~. 
- l'crdiio,meuSr.,cu dizianiio,cise ... - '\ 

,, " fil\ 

Tudo &~ p1mo11 como lrn eem 1rnn011 Úrllz 
E ,ul 11\r,•lto. 

O BESOURO. 

Com('Çllm og · rumores entre O! n< ·01 ofl\. 
cines <l'esto P11ntheon_d11 gloria barbeir~l- \.o· 

!~~i11di:11
~0

00~c:~~0~o~~ ~~~ ~~1
;1;i~~l~f ]~~!~~ 

mio fozcm os tres isto ~m 011•11, 1cm h,tçrvrnçao 

~:, c~~flif118~1,11Jf00i,J:,~ ~ucb':.~::~º~--~·~~'": 
donoi1dac,m1. P11raqU'-'0.1toapp,m1to? 

Nós r~pondcmOI!: porque mio, meu 
Senhôr, eomo o e:remplo, parte de eima a 
limpeza dot7Jotw. 

o .~11.li 1he $egui&i;em o exemplo e., tcs 
qún e•Nndcm n11,·nlh1US no naríz. ""~ore-
1111,~. no,i.Li1:odúo e 1103 cabcll0$. Oh ae N 
·.r'"· ~ .. ,, 

&,ria m(!S\re Gn;;J)11 r o Leonardo o~ 
meu X,mi? 

- ll u<l,on,dei;ra <'re1eeroutra,·ez MS 

n···l~n·" ,,,;,, ~ort, • nrni ,. ~ll "' corta res ... 
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Typos e Typões 
iv 

' um homom extremamente i:,,rordo, 
cxtrcnu1mo11to rilto o -0xtroma­
montc atarofado. 

E' mcdic•o, jornalista, comcdio­
gr:\pho, fo\11ctini:;ta e ( proh pudor!) 
poeta lyrico. 

Anda >1omprc t:10 tro.b:11l1udo 
que cm certa occi1si:io, depois de 

:;~~~'.'\\~~oººJ~~:i;~~1 i;t\~c~~~a:~ml~i~ 
pot· baixo: 

« O que did o Ap()Sfolo '! • 
E~crcvo as Revistas polilicas das sc«undns 

fcir:ll<. que Icem ugradado muito. 
0 

Especialmente ao Sr. Ramalho Ortig.io. 

11m i?ic:~'.
11;Íc!~:\~ºt~)~:i':.~iiJo 1:;~ ~~i:!f{>io~cm 

l~llo só deseja uma cois.a: ser o Conselheiro 
•rcixcira de Vasconcollos de cá. 

Go,;ta ddirantcmcntc dos rapnllCS que cscrc­
YClll o tio angú clrt 'l 'rnvcs«a das Bcllas-Arlcs. 

Quem mo infom1ou d'csta ultima. paixão foi 
O 1\1•thu 1· n. G, quo t:tmbcm ó diletta11ti o já o 
tem cnco11trado muitns ,·cr.cs po1· lzí. 

Do:u ]3rnAS. 

Uma razão justa. 

~: !~~~~1!t::i~s d~[~'.~~c~~us! 
'1:cns os labios scnsuncs! 
E um seio ... Santo Dous!! 

R's al t iva-clcgnntc 
:l'ons bom po rto-pÓ do fndn. 
]~'s airosa (*) o bnst:rntc 
Ueign, boa e ... cór:idn ! 

'l'cns da rosa o explendor ! 
}'alias fr:mccz-N:To és tola 
O teu dote ó tentador! ' 

~~s
1::i~~iir~:1 ~~~:f~'\ l:~11

:,:, 
P orque chc11·fü~ ... i\ ccboln ! ! 

K. MARÃO (**). 

Folhos 
- Casei-me, meu amigo J 
-Ah ! · 
- 'l'cnho uma mulher .. 
-Sim?! 
- .App:irccc, meu amigo, apparccC' , porque 

S:\ bes quo o quo ó meu ó teu. 
- Siml? . 

prcs~ ~~~~b~njº Jf; ~º~t~:* ª: ~;r; ;~::;t;o :
1
~~: 

ató hoje. 
- Consola-te qno ello tambcrn foi Yictima 

da tu:1 ... boa fó. 

.Nns eleições: 
- .Vocô não tem opini1To. 
- 1~ você tem muit:\ '? 

J3***- J~u SOlt a opini:To livro do scu hor doutor 

No e:1z:1l: 
- Sabes deputado, Pedro? 
- Não sei, mulher. 

lhor Ó '~~l s\~fi\~: ::11;~1011!:~tu~~a .dopnh\do, o me-

- Dcixn esta r quo não s:\io cousa nc­
nhumt1. 

JUl,IÃO. 

Processo. 

o caso: duns elegantes damas to­
maram o wtpor cm terras extra­
nhas e Jonginquns, afim ide se tl'ans­
portarcm pam paiz mas oxtranho 
e m:1is longínquo. J~ntmnun, soco­
gitdü~ o confiantes, no vapor, o 
com;:.1go cntrnram ns mulas, e as 
c:dxits, o os cmbrnlho1:1 e as vozes 
d'ellas. 

E Yai ao despois chegaram no 
pni1. extrnnho, o ;:.altaram, soecga­
das e eonfi:rntcs, julgando que com 

0 08 emhru lho:11;s::1!.:~:~1 ;:,·~:~~mi, e as e:tix:ls, 

B por fim, quand o foram vêr, qunndo lóram 
ser vistas-ou ser ouvida~-oncontraram as suas 
pessoas, :is suas mnlas, ns suas cnixtts, os seus em­
brulhos; mas,ohl Dous! nliooncontrnram omnis 
precioso: as suas vozes d 'cllas 1 

Por isso vão ser processados o commandantc, 
o os offieinos, e os passageiros, o os criados, o tudo do 
vnpot· q_ue conduziu ns Srns. Mariani e Biancbi 
Fiorio---que acabam de se ,·ôr roubadas nas suas 
vozes. 

Pois que foi uma legitima ladroeira a que 
commotteram-ellcs. 

D. F1L110. 

MU6EU DE RAFAEL 
90RDALO PINI-ICl~O 
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Gajices 

:dlnv:H1e do tlHJttl1·os cm umn 
roda 

- J:i vi:<tc o Acrobata 110 

Cnssino? p(l rguntnrnm a'tl 'l ' i­
JJOéO. 

- Siio, respondeu o intcl-

tfi:1\Wn,10~1~1~\~!~:; cA ;;;os,·c~-i 0 

Jb ! ih t . .. 
Hdêrcm ns cht·onicas thcntrr1c,; o seguinte 

su ~cesso na nQitc d:1 csneia dn nC'trir. Lu,•ini . 
O cmp1·cznrio, que 11'ulla rcconhccêrn n nrnior 

VOC1\Ç1io pa1·:1 o thc:ttro, enc111·1·cp;u1·n-u d'um im­
portante papel, que dc,·ia, IOl-{O rnt sua prímcira 
appnriçiio úm publico, g:rnlrnr-lho merecida o 
gr:mdioM foma. Con;-isti :1 o pnpcl cm di1:cr o 
pcr~orrngcm n'uma violc11ta !ICC11:1 do ultimo 
neto; 

- Jesus! eil-o: o barão 110 cmrwrote! 
A Sra. Luvini prcpn1·ou-1<0 toda-um pouco 

do pó do ilrroz o um pouco mni~ do nlgod:1o­
c 1·0011 nnimo, entrou cm sccna, e .... encatifou, cx­
olnm:rndo: 

- Jesus! eil-o .- o barote no camarlio ! 
Ponhl! . *. 
O Arrnes convidou hn dins o Dr . .J.<'crrcirfL 

j~n~1;:
1~0co~1oi

1
~o~~:i d~

11
~nf~:~:,~n: 1:1~:~f!º~~'. 

rioca, onde do\·iam tomar o rc,;pcctivo ~ond. 
A' hora ajustadn lá cstavnm ambos, mas um 

cm Cllcla cxtrcmidndo do largo; o Ari-acs junto 
:í. rua dll Carioca o o Dr. Arnujo perto do cha­
fariz ela ditn. 

P:1ssn1·am-sc os segundos, os minutos, ns ho­
r n1;, o nada de se c11co11t1·a1·urn os l1 ome11s. Afinnl 
o AlT:WS decide-se a cuminhnr pnrn o Indo dn 
Gunrdri. Velha o lá cncontm o nmigo. 

- Ent:1o, ngo1-a? 
- Niio, estou nc1ni hn muito, pois não mo 

ViM? 

pelo ::iiJ~~t~1:iT).;i;:a1;J~\~l J~~:i~!1.~~~ava-tc 
Oooooh ti 

f'rn-Fur. 

N oticiario. 
rechi.cçiio do Besouro vai bom do 
s:1 úde, e ainda niio levou nenhu­
ma facada. 

E' <1110 não 1:1omos pessoas 
qualificadas .. 

Na primeira represcntnção 
do Baile de mr1scar<18 :1Ltr.1biu as 
geme~ :lttenções o c:t bello dc 
S. M. o 1 m pcrndor, todo c0t·tn­
din ho de fresco - o c:1bcllo . 

D'ondcconcluiu muita gente 
ospertn - o Sr. Ramos de (iuei-
1·oz, tamOcrn - que jA niio siio 

dua8, mas sim ti-cs :1s <:ousas igualmente cut·tas 
cm f:iun Magestadc: o cnOello, :1. \'J.:;tn ... o as calças. 

N'estcs ultirnos dias t em !lido immcnso o con­
sumo de clmpns, a,; qulh:s vêm 110 cc11to nos 
npcd ido~ dos jornacs. 

Hcsulw d'nbi que o Sr. Zal unr 11:To s11bo co1TI.o 
encher o proximo numero do seu Vulgarisador: 
já não lrn mnis chnpns no merendo . .. 

Um nosso diligento rcporto r commu nica-nos 
que o 81•. consel heiro llcnr1qucs corn pt·ou hontem 
um espelho e um macaco. 

llem se vê que S. J~x. n:1o olhll 1inra as des­
pczas supedluas nem aUeude lis econom i,1s: pois 
J>:lr:t S . . Ex. qunlqucr um d'esscs objcctos não 
dispcns:W:l inteiramente o outro? 

Chegou hontcm 11m grande sortimento do 
goi:ibndn do C1unpos, d:1 ml)lhor nrn1-ca que tem 
vindo no mc1-cado. 

Na somnnn passadn chcgárn-nos a noticia de 
que g 1·undo num ero de banign,:1 tOmm 11.ll i rns­
gad:1.s, p:11·11 si mples p1·cpai-alivos de eleições. 

Não podcmoscomprehonder que 1·elnçüocxistc 
entre estas duna notici:1s! 

V110 ser expostos no Cnstellõcs uns olcgantcs 
oni·tões <1uc trazem por entro ram:11;1:cns o ftôres 
os bollos retratos das Sms. !fariam e l~iorio, e 
por baixo - po1· baixo dos car tões - a cngra­
çndn phrnsc: - 011de estâ a vo:: 1 

Correu hontcm por toda n cidade um boato 
vordadcirnmcntc assustndor, nrns eomo elle cor­
reu mui to Jliio o pudem os npanhnr. 

'l'nlvcz pos;;n ser encontrado nn. Reforma, na 
sun Revista dos jornaes, quo mui to se pn rcce com 
os bentos ... que se foram. 

Reconheço que csl:i muito chocho este noti­
cinrio do hojo: mas quem n:io o nchnr bom e o 
quir:cr melhor, que :\}H-Csento-so e chegue-se para 
ser noticia rista cá. 

l h:1.1.0. 

-------·--- ----------· 

.......... ') 
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ELEIÇÕES. - A nossa chapa. 
A noua cedull\ 6 NU.. Deitamol-a na urna de Ferrari. Vot!lmOli nos pap:ens - lyriC(lj!, - 1.om06 ILO.im da opiniiio 

de multei Princlpe9. Xiio !OmOli perilO!! em musica, para nót os cantore1 Clltio sempre um ponto áóma i cantam do 
l"lma do palco, em quanto nóa os ouvi mo. da platea um ponto abaixo. Então Oli pagens mmtoe pontos acima (nio me ·-....1 
redro aot pagen1 da roça). 

\lotamoa ta.ml,cm 1101M matü,üa <lo maestro .llignel Angelo no 
C11S11ino fluminense - ripe1111a ~u,p~11da o 80l suspe111lemoe n6, para 
lá-nodialS-oló-mcloduwaoa\m.oço. 


